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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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LIDERANÇA E ENGENHARIA: MAPEAMENTO DE PERFIL 
EM EMPRESAS DO VALE DO PARAÍBA

CAPÍTULO 7
doi

Michelle Morais Garcia
Universidade de São Paulo – Escola de 

Engenharia de Lorena
Lorena – São Paulo

Maria Auxiliadora Motta Barreto
Universidade de São Paulo – Escola de 

Engenharia de Lorena
Lorena – São Paulo

RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo principal mapear e verificar a tendência 
do perfil de liderança exercida por engenheiros 
e engenheiras e a inserção das engenheiras no 
mercado de trabalho nas empresas do Vale do 
Paraíba, localizado no interior do Estado de São 
Paulo. A região abriga importante polo industrial 
do Brasil com indústrias em diversos setores: 
químico, farmacêutico, siderúrgico, alimentício, 
automobilístico, de vidros, aeroespacial, de 
petróleo, dentre outros. A pesquisa tem perfil 
qualitativo, utilizou o método Survey através de 
questionário online disponibilizado via correio 
eletrônico aos engenheiros e engenheiras. 
Ao todo, foram enviados 100 questionários 
distribuídos entre 9 ramos diferentes de 
indústria totalizando 46 respondentes. Dentre os 
estilos de liderança 72,23% dos respondentes 
apresentam práticas e comportamento de 

perfil contemporâneo, 21,14% do perfil em 
transição e 6,63% do perfil tradicional, levando 
a identificação de uma tendência a práticas 
de liderança descentralizadora e focada no 
desenvolvimento dos liderados. Ao analisar 
a inclusão feminina, ou seja, o equilíbrio em 
quantidade de homens e mulheres em seus 
times, 63% dos líderes respondentes afirmou 
que seus times são compostos por mais de 50% 
de homens e 13% afirmou que não há mulheres 
em seus times, o que reflete o ambiente 
predominantemente masculino da Engenharia 
no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Engenheiras líderes. 
Engenheiros líderes. Inclusão feminina. 
Liderança. Liderança feminina.

LEADERSHIP AND ENGINEERING: PROFILE 
STUDY AT VALE DO PARAÍBA.

ABSTRACT: The purpose of this study is to 
map and verify if is there is a trend in leadership 
behavior for engineers and the inclusion of 
women engineers into job Market at Vale do 
Paraíba. This region it’s an important industrial 
polo in São Paulo and hosts many industry 
sectors, such as chemical, metallurgical, food 
and beverage, automotive, aerospacial, gas 
and oil and others. The study has a qualitative 
approach and has Survey as methodology to 
build an online form sent via e-mail to engineers. 
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A hundred questionnaires were sent and 46 responses were received. Considering 
leadership characteristics, 72,23% of respondents presented contemporary behavior, 
21,14% in transition and 6,63% traditional profile. This made it possible to identify 
a trend of descentralized leadership and also focused on the development of direct 
reports. Regarding female inclusion, 63% of the respondents have agreed that the 
majority of their teams are men and 13% of them declared that there are no women in 
their teams which reflects the predominant male environment of Engineering in Brazil.
KEYWORDS: Engineer leader. Female inclusion. Female leadership. Leadership.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mundo dos negócios está sofrendo grandes transformações que impactam 
diretamente na economia mundial e provocam a reestruturação do ambiente 
corporativo. A necessidade da mudança vem sendo imposta devido ao intenso 
processo de globalização, avanço tecnológico e à acirrada competição no mercado 
de trabalho. Esses fatores exigem novas formas de liderar e motivar as pessoas a 
produzirem cada vez mais, trabalhar em equipe com qualidade e atender melhor a 
clientes cada vez mais exigentes e, para tanto, a gestão e a relação de pessoas são 
decisivas para se obter bons resultados (BORGES; BAYLÃO, 2016).

Oliveira et al. (2016) caracterizam as mudanças no perfil profissional de um 
engenheiro como expert em cálculos, construtor ou solucionador de problemas para 
o de um profissional cidadão, com habilidades e competências capazes de atender 
às exigências atuais. Além disso, a diversidade de gênero também é um fator 
importante, pois cada vez mais as mulheres conquistam seu espaço no mercado de 
trabalho.

Nesse contexto, definiu-se como objetivo geral: mapear o perfil de liderança 
dos engenheiros e engenheiras em empresas do Vale do Paraíba e como objetivos 
específicos: mapear o estilo de liderança exercido por engenheiros e engenheiras 
nas empresas do Vale do Paraíba; identificar se existe alguma tendência de estilo 
de liderança e qual é ela e verificar quantitativamente a inserção de mulheres 
engenheiras em cargos de liderança nas empresas do Vale do Paraíba.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	Abordagem história da liderança até os dias atuais

O comportamento de liderança existe desde o início das civilizações devido 
à sobrevivência e competitividade natural do ser humano. Contudo, até meados 
do século XVIII não existia nenhum estudo científico sobre o tema e as técnicas 
eram elaboradas e testadas através de tentativas e erros. Com a Revolução 
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Industrial surgiram as primeiras teorias da Administração devido à transformação 
socioeconômica por ela provocada (ARRUDA, 1987).

A partir dessas teorias, o conceito de liderança foi considerado sob o ponto de 
vista da previsão, organização, comando, coordenação e controle. (MAXIMIANO, 
2012).

Por volta de 1927 Elton Mayo elaborou a teoria das Relações Humanas 
(SANTOS; CÂMARA, 2012) e o foco dos líderes foi voltado para o desenvolvimento 
do capital humano (MOTTA; VASCONCELOS, 2006). Nessa época, passou a ser 
considerado que cada pessoa tinha uma personalidade diferente e isso influenciava 
em seu comportamento. Os líderes deveriam, então, atingir melhores resultados 
considerando as diferenças de personalidade de seu time e em algumas empresas 
começou a se estabelecer um ambiente mais livre e natural, onde todos podiam 
emitir opiniões (CHIAVENATO, 2004).

Nesse contexto situa-se o conceito de Gestão de Pessoas, que considera o 
indivíduo tanto como recurso produtivo quanto parceiro da organização. A tradição 
antiga de segmentar e dividir a empresa em áreas foi sendo inovada e o foco deixou 
de estar nas tarefas e passou a se concentrar nos processos; não mais nos meios 
mas sim nos resultados; não mais em cargos individuais mas sim no trabalho em 
conjunto e equipes autônomas e multidisciplinares e os líderes têm o importante 
papel de conduzi-las em diversas situações (CHIAVENATO, 1999).

No âmbito da Engenharia, a Academia Nacional de Ciências dos Estados 
Unidos explana que a ação de “engenhar”, ato de colocar em prática a engenharia, 
envolve características como planejar, conectar e adaptar-se e em 2020 a 
necessidade de soluções criativas, práticas, claras e objetivas tende a ser urgente. 
No passado, os engenheiros que detinham conhecimento em gestão e negócios eram 
“recompensados” com papeis de liderança e atualmente com a interdependência 
entre tecnologia, economia e sociedade isso não é diferente, sendo necessário o 
entendimento dos princípios da liderança e sua prática ao longo da carreira desse 
profissional. Aliado à liderança, a ética e o profissionalismo acompanham a prática 
de uma gestão astuta e características como dinamismo, agilidade, resiliência e 
flexibilidade são exigidos do profissional da engenharia devido à necessidade de 
tomada de decisões rápidas e assertivas.

Em pesquisa recente conduzida por Palharini e Barreto (2017) com engenheiros 
de indústrias do sudeste brasileiro, as principais necessidades das empresas 
contemporâneas e as mudanças necessárias para que a empresa apresente boa 
produtividade, qualidade, flexibilidade, organização e competitividade corroboram 
com as características do engenheiro contemporâneo que a Academia Nacional de 
Ciências dos Estados Unidos mapeou em seu livro. Na pesquisa, as características 
mais presentes não são vinculadas ao fator humano, mas sim às metas da 
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organização, satisfação com clientes, sustentabilidade no mercado e à produtividade 
e as menos presentes são vinculadas ao fator humano e intimamente relacionadas à 
liderança nas empresas, o que reitera a tendência a um novo e mais humano modelo 
de gestão.

2.2	A formação do engenheiro no Brasil

O ensino de engenharia no Brasil foi inaugurado em 1699 com objetivo militar, 
primeiramente com escolas isoladas nas cidades do Rio de Janeiro e Salvador 
(TELLES, 1994). Até meados de 1930 a base econômica brasileira era cafeeira 
e o objetivo das escolas de ensino superior era de formar profissionais aptos a 
trabalharem na estrutura burocrática e política que a agricultura exigia. Contudo, 
a agroindústria brasileira atraiu interesses de outras nações, que patrocinaram a 
abertura de escolas de engenharia, como a Escola de Minas de Ouro Preto e a 
Escola de Engenharia do Mackenzie College, investimento francês e americano, 
respectivamente (SANTOS; SILVA, 2015). 

No período pós-guerra, em 1945, a ampliação das escolas de Engenharia 
estava atrelada aos programas de desenvolvimento industrial brasileiro. Em 1970, 
em plena expansão industrial no país, os novos métodos e técnicas de produção 
exigiam um novo tipo de profissional, inclusive de engenheiros, e desde então, 
cursos de engenharia apareceram para atender à demanda do mercado brasileiro 
(SANTOS; SILVA, 2015).

Publicada no Brasil Econômico (2015) uma pesquisa da Catho, as vagas de 
engenharia são muito procuradas, mas o volume médio da oferta é ainda maior e 
variado. A falta desses profissionais é reflexo de dois fenômenos: até pouco tempo 
não havia tamanha demanda e o segundo é que muitos engenheiros trabalham em 
funções desvinculadas a engenharia. 

2.3	Inserção de engenheiras no mercado de trabalho

Nos últimos 50 anos, as mulheres têm deixado de atuar somente no ambiente 
doméstico e vêm se lançando cada vez mais no mercado de trabalho. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgados no Portal 
Brasil (2017), em 2007 as mulheres representavam 40,8% do mercado formal de 
trabalho e em 2016 a participação aumentou para 44%. Além disso, o desemprego 
tem afetado menos as mulheres e, segundo a Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS) do Ministério do Trabalho, conforme divulgado no Portal Brasil (2017), entre 
2012 e 2016 o total de homens empregados sofreu redução de 6,4%, contra 3,5% 
entre as mulheres.

Conforme aponta estudo do Departamento Intersindical de Estatística e 
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Estudos Socioeconômicos (Dieese) cada ano mais mulheres ingressam nos cursos 
de Engenharia no Brasil e para a Federação Nacional dos Engenheiros (FNE), em 
dez anos – entre 2003 e 2013 – o número de ingressantes femininos passou de 
24.554 para 57.022, um crescimento de 132,2%. Já a inserção masculina cresceu 
em 78,3% no mesmo período. No entanto, segundo o Censo da Educação Superior 
(2015) no INEP, dos graduados dos cursos de engenharia no país, somente 29,3% 
eram mulheres. Apesar da representatividade feminina de 60% dos concluintes do 
Ensino Superior no país, sua participação em cursos relacionados à ciência é de 
apenas 41%, reiterando uma área de estudo ainda predominantemente masculina 
no Brasil. Dentre os cursos de Engenharia, a de Alimentos tem representatividade 
feminina de 73% (CONFEA, 2016) oposto a Engenharia Mecânica com apenas 6,8% 
dos títulos (CONFEA, 2016).

Segundo o IBGE, em 2016 existiam no Brasil 207,7 milhões de habitantes e o 
CONFEA registrou no mesmo ano 1.271.559 engenheiros, com fatia de 86,3% de 
engenheiros e apenas 13,6% de engenheiras. Primeiro lugar no número de registro 
de engenheiros no CONFEA, o estado de São Paulo merece análise especial, tanto 
pela alta representatividade no cenário de engenharia nacional como também pela 
disparidade de gêneros de seus profissionais. O estado tinha 331.875 engenheiros 
registrados no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) de São 
Paulo, 26% da mão de obra no país e das 174.235 engenheiras registradas, 37.851 
residem na cidade, 21,7% de todas as engenheiras da Federação (CLARO, 2018). 

3 | 	METODOLOGIA

Este Trabalho teve abordagem qualitativa, natureza aplicada, pois teve 
aplicação prática, dirigida à solução de problemas específicos, envolvendo verdades 
e interesses locais (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Quanto ao objetivo, foi descritivo 
e visou descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). 

Foi aplicado um questionário em engenheiros e engenheiras indicados por 
outros, divido em duas seções. A primeira, “Informações Pessoais”, teve o objetivo 
de obter informações sobre o perfil dos respondentes, e a segunda, “Perfil de 
Liderança”, teve o objetivo de verificar práticas de liderança e inclusão dos líderes. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	Seção: Informações Pessoais

A primeira seção de perguntas, intitulada “Informações Pessoais” foi composta 
por 11 questões e algumas foram analisadas nos tópicos a seguir.
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Questão 1: Com qual gênero você se identifica?
As alternativas foram “feminino”, “masculino” e “outro”. 61% dos respondentes 

se identificaram com o gênero masculino, 37% com o feminino e 2% com outro 
gênero. Ao considerar o cenário para o Estado de São Paulo, dados apontam que 
26% da mão de obra de engenheiros são do gênero masculino e 21,7% de todas as 
engenheiras da Federação situam-se no estado Paulista (CLARO, 2018). 

Questão 2: Idade
A partir das respostas, 41% dos respondentes possuem de 35 a 45 anos, 31% 

entre 25 e 34 anos, 17% entre 45 e 56 anos, 9% entre 18 e 24 anos, 2% mais de 66 
anos e nenhum dos respondentes está entre 57 e 65 anos. Foi possível verificar que 
a maioria dos engenheiros que exercem cargo de liderança tem de 35 a 45 anos. 

Questão 3: Assinale sua graduação
De acordo com os dados, a maioria dos respondentes teve formação em 

“Engenharia Química”, totalizando 30%, seguido de “Engenharia Elétrica” e 
“Engenharia de Produção” com 17% cada, 7% assinalou “Outro”, enquanto que 
“Engenharia Civil” e “Engenharia Bioquímica” contabilizaram 4% das respostas 
cada. Considerando que a maioria das indicações para os respondentes foram 
estudantes do curso de engenharia química é possível que o público respondente 
seja tendencioso para essa formação acadêmica.

Questão 4: Ano de formação
Aferiu-se que 48% dos respondentes concluíram o ensino superior entre os 

anos de 2000 e 2010, 33% entre 2011 e 2018, 15% na década de 90 e somente 4% 
na década de 80. Ao comparar o ano de formação com a idade dos respondentes, 
verificou-se que 41% deles têm de 35 a 45 anos e 48% concluíram a graduação 
entre 2000 e 2010, ou seja, os engenheiros líderes das empresas do Vale do Paraíba 
possuem em média13 anos de formado. Por outro lado, 33% dos que concluíram o 
ensino superior nos últimos 7 anos possuem em média de 25 a 34 anos e já exercem 
cargo de liderança, isto é, cargos de liderança vêm sendo ocupados por pessoas 
cada vez mais jovens.

Questão 6: Qual é a área em que você trabalha?
As respostas foram inseridas e posteriormente agrupadas em categorias. 

No total, 35% das respostas indicaram a área de Engenharia, 15% a área de 
Compras, 15% a área de Qualidade, 11% a área de Logística, as áreas de P&D 
e Desenvolvimento de Produto com 9% cada e a área Administrativa, Inovação e 
Outro com 2% cada. A maioria dos engenheiros líderes atua em sua própria área 
de formação, a Engenharia. Entretanto, verificou-se que a atuação dos engenheiros 
é ampla nas indústrias do Vale do Paraíba, abrangendo desde área de Inovação 
até Compras e, juntas, somaram 65% de respostas.  Este resultado está de acordo 
com a pesquisa do IPEA de 2011, que afirma que cerca de 30% dos engenheiros 
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formados atuam em sua área de formação, enquanto cerca de 70% restantes atuam 
em áreas fora do escopo da Engenharia.

4.2	Seção: perfil de liderança

Esta seção foi composta de 13 perguntas em 6 categorias: centralização da 
liderança, gestão de pessoas, desenvolvimento de pessoas, diversidade, visão 
macro das ações e inovação.

Centralização da liderança
A categoria “Centralização da Liderança” teve como objetivos: verificar o quão 

centrado no líder está a tomada de decisão e se seus liderados possuem certa 
autonomia em suas atividades. Segundo os respondentes, 26% deles sempre 
realizam reuniões com seus liderados para gerar discussão a fim de alimentar a 
tomada de decisão que impacta os resultados do time, 50% deles realizam essas 
reuniões na maioria das vezes, 22% algumas vezes e somente 2% deles raramente 
fazem essa reunião de discussão. 

Considerando as respostas para a pergunta “Cada pessoa do meu time tem 
uma rotina e/ou atividades de responsabilidade própria e seus resultados são 
frequentemente monitorados por mim”, 48% dos respondentes afirmou que isso 
sempre acontece, 33% maioria das vezes, 13% algumas vezes, 4% raramente e 
somente 2% disseram que isso nunca acontece.

Gestão de Pessoas
A categoria “Gestão de Pessoas” teve por objetivo identificar o empenho dos 

líderes no desenvolvimento dos integrantes de seu time. Para a afirmação “Tenho 
encontros com as pessoas do meu time para acompanhamento de um Plano de 
Desenvolvimento Individual”, 33% dos respondentes afirmaram que isso acontece 
na maioria das vezes, 28% sempre fazem esses encontros e outros 28% o fazem 
algumas vezes, 7% nunca fazem e apenas 4% raramente faz. Segundo Mello 
(2017), o desenvolvimento dos funcionários começa com o direcionamento de 
seu líder direto, “que deve estabelecer prioridades, dar feedbacks e feedforwards 
e ajudar o funcionário a atingir seus resultados”. Para Mello (2016), O Plano de 
Desenvolvimento Individual (PDI) é uma ferramenta que impulsiona o potencial de 
um indivíduo de maneira organizada e estratégica. Integrado ao Planejamento da 
Carreira, o PDI ajuda a equipe a desenvolver novas competências, melhoras os 
pontos fortes a fim de melhorar seu desempenho e atingir melhores resultados. Ao 
analisar as respostas para a firmação, 61% dos respondentes se reúne com seus 
liderados para acompanhamento de um PDI, o que corrobora com as práticas de 
líderes com perfil contemporâneo, engajados na gestão de seu time.

Considerando a pergunta 4: “Incentivo a competição entre as pessoas do meu 
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time para atingir melhores resultados”, 33% dos respondentes diz sempre praticar a 
ação, 30% diz na maioria das vezes, 20% algumas vezes, 13% raramente e 4% diz 
nunca estimular essa prática. 

Para Marques (2014), a competitividade estimula o desenvolvimento profissional, 
mas quando em excesso pode causar malefícios que impactam no relacionamento 
interpessoal da equipe e falta de proatividade dentro do grupo, impedindo-o de atingir 
bons resultados. Kotter et. al (2010) afirma que devido ao ambiente competitivo e 
às rápidas mudanças, a flexibilidade é uma competência importante para líderes no 
século XXI, e este deve saber lidar com as turbulências e crises, sempre motivando 
seus liderados, que de uma maneira geral, buscam satisfação desde a esfera 
profissional até a pessoal e social. 

Ao considerar as respostas obtidas, aferiu-se que 63% dos líderes estimulam 
a competição de seus liderados com o objetivo de atingirem bons resultados. Nesse 
quesito, a liderança se enquadra dentro de um perfil orientado para resultados, 
deixando de ressaltar o aspecto do capital humano, considerado imprescindível para 
uma boa liderança na atualidade.

Desenvolvimento de Pessoas
Esta categoria tem como objetivo verificar como a liderança se dedica para o 

desenvolvimento e capacitação funcional de seu time. Para a afirmação 5: “Ofereço 
treinamentos ao meu time que impactam na melhoria da rotina/atividades” 46% 
afirmaram que oferece esses treinamentos na maioria das vezes, 33% oferece 
algumas vezes, 15% sempre e 6% raramente. 

Meister (1999) afirma que o foco no Treinamento e Desenvolvimento (T&D) surgiu 
a partir do final do século XIX devido ás novas características que ganharam forma 
nas empresas atuais, tais como a emergência de organizações não hierárquicas, 
que exigem rápida reatividade ás mudanças do ambiente empresarial; pensamento 
dos trabalhadores em aumentar cada vez mais sua empregabilidade a fim de sempre 
estarem aptos a mudanças de emprego, substituindo o pensamento de permanência 
em uma mesma empresa “para a vida toda”; necessidade de formar pessoas com 
visão global e perspectiva internacional de negócios. Estrategicamente, o T&D foca 
no desenvolvimento de competências e habilidades críticas da empresa de modo 
a impactar positivamente em seus resultados, trata-se, portanto, de investimentos 
no capital humano a fim de garantir sustentabilidade das organizações no mercado. 
Segundo os líderes respondentes, 46% dão importância a essa prática de T&D, o 
que conferiu um perfil adequado às necessidades das empresas atuais.

Ao analisar a afirmação 6: “Dou feedbacks positivos e de pontos de melhoria 
aos integrantes do meu time”, 44% afirmou praticar a ação na maioria das vezes, 
36% sempre, 16% algumas vezes e 4% raramente. Para Robbins (2010) o feedback 
é um método que atua na junção dos processos no ato de planejar e coordenar 
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ações em meio à comunicação com os liderados. Mello (2016) ainda reforça que 
até 2025, a geração dos Millenials (nascidos entre 1980 a 2000) irão representar 
aproximadamente 75% da força de trabalho mundial e, por possuírem característica 
de “sonharem alto” e “espírito empreendedor a maioria deles prefere receber 
feedbacks mensalmente. Ao comparar esses dados da literatura com as respostas 
do questionário, 80% dos líderes das empresas do Vale do Paraíba “praticam” o 
feedback, o que indicou que seu comportamento está inserido às práticas de líderes 
para as novas demandas atuais.

Diversidade
A afirmação: “A posição dos integrantes do meu time com relação às tomadas 

de decisão rotineiras é importante e consideradas por mim”, incluída na categoria 
Diversidade tem o objetivo de entender se as diferentes opiniões compõem a tomada 
de decisão no dia-a-dia do grupo. Segundo as respostas do questionário deste 
trabalho, 46% dos respondes sempre considera a posição dos integrantes do time, 
33% considera na maioria das vezes, 19% considera algumas vezes e 2% raramente 
considera.

Chiavenato (2004) aponta que um comportamento em que o grupo delineia as 
medidas e as técnicas para atingir os objetivos, pedindo orientação ao líder quando 
necessário; em que a liderança propõe alternativas, mas as tarefas do grupo a serem 
realizadas resultam de intensos debates apresentam maior qualidade nos trabalhos 
desenvolvidos. Infere-se, então que a maioria dos líderes respondentes considera 
as diferentes opiniões de seus liderados, possivelmente contribuindo para execução 
de trabalho de boa qualidade.

Dentro desta categoria estão as afirmações “50% do meu time é formado por 
mulheres” e “Penso que homens se adequam melhor às atividades da área em que 
trabalho”, que englobam a diversidade do gênero feminino nos times. As respostas 
obtidas apontam para uma má inclusão feminina, ou seja, os times dos respondentes 
possuem mais de 50% de homens e cerca de 9% desses engenheiros líderes pensam 
que homens se adequam melhor às atividades exercidas por seu time. Ao somar esses 
resultados com a questão 1 da seção de “Informações Pessoais” do questionário, 
que identificou apenas 37% de mulheres líderes respondentes, ainda é possível 
identificar um cenário majoritariamente masculino nas empresas ao longo do Vale 
do Paraíba. As respostas da categoria “Diversidade” corroboram para o referenciado 
estudo, indicando o reflexo de uma sociedade ainda predominantemente masculina.

Inovação
A categoria “Inovação” tem como objetivo verificar o quão valorizadas e 

viabilizadas são as iniciativas inovadoras dos liderados para os líderes respondentes. 
Esta seção é composta das perguntas 10 e 11, respectivamente: “Quando alguém de 
meu time faz uma sugestão "fora da caixa" divido com todos e viabilizo sua execução” 
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e “Incentivo ações de "Melhores Práticas" no meu time”. Para a questão 10, 46% dos 
líderes respondeu que divide com todos da equipe e viabiliza sugestões inovadoras 
na maioria das vezes, 26% sempre pratica a ação, 19% pratica algumas vezes e 
9% raramente. Para a pergunta 11, 60% diz sempre incentivar ações de “Melhores 
Práticas” no time, 20% algumas vezes, 18% na maioria das vezes e 2% raramente.

Segundo Bocci (2012) em estudo realizado pela consultoria Hay Group 
classifi ca as 20 melhores lideranças de empresas ao redor do mundo. As empresas 
que compõem o ranking têm líderes que incentivam e consideram positiva a inovação 
em seu ambiente.  Das 30 empresas brasileiras que responderam à pesquisa, 76% 
afi rmou que inovação está no seu plano de investimentos para o ano seguinte. 

Perfi l de liderança
Ao analisar as respostas e relacioná-las às características do líder tradicional, 

em transição e contemporâneo, conforme descritos anteriormente foi possível aferir 
que 72% dos respondentes apresentaram características de perfi l de liderança 
contemporâneo, 21% perfi l de liderança intermediário e cerca de 7% corresponde 
ao perfi l tradicional.

Ao analisar os dados referentes ao Perfi l de Liderança por Faixa Etária (fi gura 1) 
dos respondentes, verifi cou-se que a maioria concentrou-se no perfi l contemporâneo 
e a faixa etária que menos apresentou variação ao longo dos perfi s corresponde a 
“entre 18 e 24 anos”, que está relacionado aos líderes com menos experiência e mais 
recentemente graduados do ensino superior (entre 2011 a 2015). Analogamente, a 
faixa etária que mais sofreu variação de um perfi l para outro é a faixa “> 65 anos”, 
que não possui representatividade no perfi l tradicional e se divide com respostas 
em 10% em transição 90% em contemporâneo, no entanto, corresponde a apenas 1 
respondente. A faixa etária “entre 46 e 65 anos” segmentou em cerca de 60% dentro 
do perfi l contemporâneo, 30% no perfi l em transição e somente 10% no tradicional.

 O ano de graduação desses últimos respondentes concentrou-se na década 
de 80 e eles são os líderes que mais possuem tempo de trabalho, o que indica mais 
experiência em práticas de liderança e, como consequência, melhor atuam com tal, 
segundo práticas do líder contemporâneo de acordo com a fi gura 2.
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Figura 2. Perfil de Liderança vs. 
Ano de formaçãoFaixa etária.

5 | 	CONCLUSÃO

O perfil de liderança dos Engenheiros que atuam nas empresas do Vale 
do Paraíba é majoritariamente “Contemporâneo”, representando 72,23% dos 
respondestes distribuídos em sua maioria em indústrias químicas (26%) e indústrias 
alimentícias (24%).  Dentro as várias características deste estilo, destacam-se o 
compartilhamento de responsabilidades com os membros da equipe, promoção 
do autogerenciamento e da propriedade de atividades e processos aos liderados, 
estímulo a melhorias e a inovações, reconhecimento de parcerias em detrimento de 
competição entre liderados, utilização de processo e raciocínio amplo e sistemático, 
consideração das pessoas como sendo o recurso mais valioso dentro de uma 
organização e também as diferentes visões e opiniões como importantes para 
momentos de tomada de decisão. Essas características são cada vez mais discutidas 
e entendidas como tendência da “nova” liderança do século XXI.

Ao analisar a diversidade com enfoque na inclusão feminina, 61% dos 
respondentes são do sexo masculino, 37% feminino e 2% escolheram “outro” como 
opção. De maneira geral, as respostas dos engenheiros afirmam a má inclusão 
feminina em seus times, seguido de 30% com boa inclusão, 20% igualitário e 7% 
sem inclusão feminina. Importante ressaltar que a maioria de 35% dos respondentes 
atua na área específica da Engenharia, (área de Produção, Processos, Manutenção 
e Automação Industrial) e esta é a que menos possui representatividade feminina no 
Brasil (LOMBARDI, 2006).

Por fim, este trabalho contribuiu para o entendimento do perfil de engenheiros 
que exercem papel de gestores nas empresas na região do Vale do Paraíba. 
Esse mapeamento é importante para entender as tendências comportamentais do 
profissional frente ao que é esperado no seu desempenho.
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